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Apresentação

A sexta edição do e-book Diálogos interdisciplinares 6: Teoria e prática em 
educação, ciência e tecnologia chega com uma proposta de pensar a edu-
cação de forma disruptiva em diversos contextos. A premissa é propor 

uma revisão sobre as ações do cotidiano educacional e do chão de escola.

Mais uma vez, o que se apresenta é a busca de discentes e docentes, estes 
na posição de orientadores, portanto provocando e propondo, por meio de in-
dagações, abalar as certezas de seus mestrandos, promovendo inquietações e, 
assim, retirando-os do estado de acomodação. A ideia é impelir o desbravar das 
fronteiras e levá-los a ultrapassá-las, rompendo e, até mesmo, propondo-lhes 
quebrar paradigmas, que é para o que serve a produção de novos conhecimentos. 

As pesquisas desenvolvias pelos alunos e professores do curso de Mes-
trado em Ciência, Tecnologia e Educação do Centro Universitário Vale do 
Cricaré (UNIVC), que integram esta edição, trazem uma coletânea de artigos 
que transitam pelo lúdico, pela musicalização, pelo processo de alfabetização, 
pela literatura, pela educação especial, entre outros assuntos que fazem parte 
do nosso cotidiano enquanto pesquisadores, professores e orientadores desses 
alunos que nos alegram em poder compartilhar toda a sua conquista ao longo 
do processo de pesquisa. 

Sabemos que, muitas vezes, este processo é árduo e cansativo, mas, não 
nos deixamos abater e, com muito esforço, incentivo e garra, apresentamos 
como um produto, mais um e-book, que traduz a fabricação de conhecimentos, 
fruto da coragem dos pesquisadores, nutridos da obsessão em oferecerem no-
vos olhares e propostas para suscitar o debate acerca de temas latentes. E como 
de costume, convidados a todos os amantes de uma boa leitura, aliada a uma 
bela pesquisa educacional, a viajar neste momento de leitura.

Luana Frigulha Guisso e Ivana Esteves Passos de Oliveira
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TDAH NA EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS 
INICIAIS: CAUSAS E ABORDAGENS 

PEDAGÓGICAS

1. INTRODUÇÃO

A questão do processo de ensino e aprendizagem do aluno com TDAH acom-

panha a jornada de grande parte dos professores no CEMEI “Menino Jesus” muni-

cípio de Presidente Kennedy-ES. Uma das etapas mais importantes no processo de 

ensino do aluno com TDAH é procurar ganhar sua atenção com práticas pedagó-

gicas criativas e motivadoras de forma a otimizar sua aquisição de conhecimento. 

Os alunos com esse tipo de transtorno (TDAH), conhecido como o déficit mais 

prevalente em idade escolar, enfrentam algum prejuízo na atenção sendo necessária 

a intervenção adequada do docente, para melhorar a aprendizagem desses alunos.

O simples fato da criança ter um alto nível de atividade motora não signifi-

ca que a criança também apresentará problemas significativos. 

Há traços do temperamento que devem ser observados atentamente, a sa-

ber: nível de atividade, alcance de atenção, persistência, capacidade de lidar com 

mudanças ou experiências novas, adaptação a mudanças ao longo do tempo, 

intensidade de reação, previsibilidade de comportamento, limiar de frustração, 

capacidade de se adaptar e humor.

As qualidades do temperamento não são boas nem más; elas existem e 

afetam o modo como a criança reage e como as pessoas interagem com ela. 

É patente que crianças difíceis formam um grupo de risco e candidatos a ter 

maior número de problemas com a aprendizagem, comportamento, socializa-

ção, hiperatividade e desatenção.

Camila Machado de Oliveira
Vivian Miranda Lago
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Uma criança difícil pode frustrar, provocar raiva, irritar pais e profes-

sores em virtude da incapacidade da criança reagir às expectativas deles. O 

impacto negativo destes tipos de relação compromete o inter-relacionamento 

pais X filho e professor X aluno.

No momento do diagnóstico de crianças mais novas, fica difícil deter-

minar quanto dos problemas originam-se do temperamento difícil e quantos 

são causados por inadequação ou incorreção no comportamento de pais e pro-

fessores. Daí a necessidade de compreender o comportamento dessas crianças, 

sentir a dificuldade de relacionamento que apresentam, procurar dosar o amor, 

as críticas, as recompensas e as intervenções.

No cenário atual, vivenciado pela pandemia da Covid-19, um ponto 

relevante a ser abordado é o desafio que a pandemia impôs às escolas e pro-

fessores que tiveram que superar as dificuldades encontradas no dia-a-dia 

educacional da inclusão dos alunos com TDAH e ainda repensar sua prática 

nessa nova realidade. Todos os fatores que sempre dificultaram a aprendiza-

gem dos alunos no ensino presencial passaram também a serem um obstá-

culo no ensino remoto - reforçando inclusive as dificuldades impostas pelo 

distanciamento, tanto para os alunos, quanto para as famílias das crianças 

com TDAH.

2. DESAFIOS DA INCLUSÃO ESCOLAR: ATENDIMENTO 
EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE), SUPORTE 

PEDAGÓGICO E INFRAESTRUTURA

O Atendimento Educacional Especializado (AEE) é uma parte da Educa-

ção Especial cujo objetivo é atender, ao longo de sua vida escolar, alunos que têm 

necessidades educacionais especiais.

O Programa Atendimento Educacional Especializado é uma política públi-

ca direcionada a estudantes que têm necessidades específicas de aprendizagem.  
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Essas necessidades precisam ser comprometidas e instrumentalizadas, o 

que acontece por meio da elaboração de aulas direcionadas, integração de equipe 

escolar e professor de AEE e, principalmente, pela disposição de recursos educa-

cionais adequados.  

O atendimento educacional especializado deve acontecer no contraturno, 

ou seja, no período oposto ao do ensino regular. No entanto o professor de AEE 

não é o mesmo auxiliar de educação inclusiva. Eles devem trabalhar juntos, de 

forma integrada, mas um atua no contraturno e o outro acompanha o aluno na 

sala de aula comum. 

Um dos principais desafios do atendimento educacional especializado é a 

integração com família, gestão escolar e professores da classe comum. Essa arti-

culação é que garantirá os resultados no processo de aprendizagem de alunos com 

deficiência e outros. O objetivo do professor do AEE é promover o aprendizado 

do aluno com necessidades especiais para que ele possa utilizá-los também na 

classe comum. 

A proposta e a eficácia da educação especial são discutíveis, pois em seu 

princípio norteador está o pressuposto de que possibilita aos indivíduos ditos “es-

peciais” oportunidades educacionais e sociais através de procedimentos especiais, 

em locais apartados do sistema regular de educação.

Pelo viés do Ministério da Educação e Cultura (MEC) a escola comum (de 

ensino regular) tem como compromisso difundir o saber universal, devendo saber 

lidar com tudo o que implica de particular na construção desse conhecimento, ain-

da que tenha limitações naturais para tratar com o que há de subjetivo nessa cons-

trução com alunos com deficiência, sendo a dificuldade maior, lidar com deficiente 

mental. Diante disso, surgiu a necessidade de se criar um espaço dentro da escola 

regular, que conte com subsídio físico e humano capaz de auxiliar na aprendiza-

gem dos alunos com Deficiência Intelectual (DI), visual e outras (BRASIL, 1996).

Para tanto a Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988) prevê o atendi-

mento educacional especializado as pessoas com deficiência e prevê em seu Art. 
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208 que esse atendimento ocorra, preferencialmente, na rede regular de ensino. 

Segundo o MEC (BRASIL, 1996) esse atendimento não se refere a um reforço 

escolar, sendo diferente do ensino em escolas comuns. 

O atendimento educacional especializado deve priorizar as especificidades 

dos alunos com deficiência, complementando ou suplementando a sua aprendi-

zagem escolar e devendo estar disponível em todos os níveis de ensino. Essa com-

plementação é um direito de todos os alunos com deficiência (BRASIL, 1989).

O Conselho Nacional de Educação (CNE) estabelece diretrizes operacio-

nais para o Atendimento Educacional Especializado (AEE) na Educação Básica, 

por meio da Resolução N°4/2009 que define o Atendimento Educação Especiali-

zado como um serviço da educação especial que:

Identifica, elabora e organiza recursos pedagógicos e de acessibilida-

de que eliminem as barreiras para a plena participação dos alunos 

considerando suas necessidades específicas. As atividades desen-

volvidas no atendimento educacional especializado diferenciam-se 

daquelas realizadas na sala de aula comum, não sendo substitutivas 

à escolarização. Esse atendimento complementa e/ou suplementa a 

formação dos alunos com vistas à autonomia e independência na es-

cola e fora dela. [...]. Ao longo de todo o processo de escolarização, 

esse atendimento deve estar articulado com a proposta pedagógica do 

ensino comum (SEESP-MEC, 2008, p.1). 

Assim, essa nova concepção de Educação Especial é uma das condições 

para o sucesso da inclusão escolar dos alunos com deficiência, bem como um 

apoio ao ensino regular. Mas, é importante aprender o que é diferente dos conte-

údos curriculares do ensino comum, o que é necessário para superação de barrei-

ras, seja ela uma barreira de comunicação, barreira atitudinal ou estrutural.

Portanto, segundo o Ministério da Educação o AEE disponibiliza progra-

mas de enriquecimento curricular, o ensino de linguagens e códigos específicos 

de comunicação e sinalização, ajudas técnicas e tecnologia assistiva, dentre ou-
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tros. Ao longo de todo processo de escolarização, esse atendimento deve estar 

articulado com a proposta pedagógica do ensino regular. O Atendimento Educa-

cional Especializado complementa a formação do aluno e não substitui o ensino 

regular visando desenvolver a sua autonomia e independência na escola comum 

e fora dela, por exemplo, desenvolver nos alunos simples atividades da vida diá-

ria. Enfim, o Atendimento Educacional Especializado é um serviço da educação 

especial que objetiva eliminar barreiras que dificultem a participação dos alunos 

no ensino regular considerando as suas necessidades específicas (BRASIL, 2008).

Sendo assim Stainback (2004) afirma que o educador necessita ter a capa-

cidade de conviver com as diferenças superando os próprios preconceitos e deve 

estar constantemente preparado para adaptar-se às novas situações que ocorrerão 

no interior da sala de aula.

3. A CRIANÇA COM TDAH NAS SÉRIES INICIAIS

Crianças com TDAH possuem sintomas comuns, entretanto diferenciam-

-se em virtude da manifestação e intensidade de alguns deles que podem até ocor-

rer simultaneamente, sendo nomeados de acordo com as observações feitas em 

pacientes em um período de, no mínimo, seis meses. Trata-se de um transtorno 

que causa maior prejuízo no funcionamento global e na vida da criança, visto que 

engloba sintomas de acordo com o subtipo, intensidade e frequência. Esses sin-

tomas promovem distintas oscilações de comportamentos ao longo de sua vida 

acadêmica e em diversos ambientes do seu cotidiano (WILLCUTT et al., 2012).

Os sintomas do TDAH são permanentes e involuntários na definição do 

comportamento de seu portador, não havendo, até o presente momento, cura 

para o mesmo, mas o tratamento é capaz de amenizar a manifestação dos sin-

tomas que ocorrem logo na infância e se prolongam nas demais fases da vida 

(SIQUEIRA, 2012). 

Em seu estudo Siqueira (2012) pode constatar muitos alunos com um com-

portamento agitado, sobressaindo-se aos demais colegas de turma, com dificul-
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dades de permanecerem sentados em suas cadeiras, esperar sua vez de falar e 

concentrar-se em tarefas mais calmas, tais como leituras e exercícios. Estes com-

portamentos são facilmente reconhecidos como sintomas do TDAH e os alunos 

que apresentam este transtorno modificam a dinâmica de toda a turma, pois, in-

terrompem com frequência o professor, ou então exigem que este pare sua aula 

para chamar-lhe a atenção.

Os alunos com TDAH falham nas tarefas de aprendizagem que requerem 

níveis adequados de atenção, inibição e envolvimento ativo. Existem indícios ob-

serváveis em sala de aula relacionados à falha no esforço atencional, como o núme-

ro de erros cometidos por esses alunos em itens fáceis, embora sejam capazes de 

fazer os mais difíceis, o aumento de erros ao final da realização das atividades, ou 

as dificuldades em terminar as tarefas atribuídas. A esta situação é adicionada uma 

baixa motivação para o sucesso: os alunos com TDAH passam menos tempo estu-

dando e se esforçam menos para alcançar os objetivos educacionais (NIGG, 2013).

Da mesma forma, detalha Benczik (2020), os alunos com TDAH geral-

mente falham na execução de tarefas que requerem capacidades organizacionais 

devido ao uso ineficaz dos processos de ordem superior: usar a memória de tra-

balho, trabalhar com fluência, estar alerta e monitorar seu trabalho. O monitora-

mento de erros - ou seja, a capacidade de detectar o erro e ajustar o desempenho 

durante o trabalho - é outro processo organizacional de ordem superior prejudi-

cado nessas crianças.

Percebe-se claramente que o desempenho acadêmico dos alunos com 

TDAH é negativamente afetado pelos comportamentos perturbadores que fre-

quentemente manifestam em sala de aula (estar fora de suas cadeiras, interrom-

per o professor durante as explicações, fazer ruídos inadequados, inquietação, 

etc.), que são sérios obstáculos para o processo de mediação pedagógica do pro-

fessor dentro do ensino da leitura e da escrita. 

Em relação ao ambiente escolar, lidar com criança com TDAH é sempre 

um desafio, pois se enfrenta várias situações como: adaptação ao ambiente escolar 
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que não é fácil, notas baixas e o comportamento desafiador, pois são alunos que 

geralmente se distraem com muita facilidade, têm dificuldade de concentração 

e consequentemente de prestar atenção às aulas, além da falta de paciência para 

estudar e até mesmo executar as tarefas propostas (SILVA, 2013). 

Geralmente são alunos muito agitados, possuem a capacidade de fazer vá-

rias coisas ao mesmo tempo, que na maioria das vezes não apresentam nenhu-

ma relação com a temática da referida aula, e nesse contexto, são vistos como 

bagunceiros ou preguiçosos, não param quietos, movimentam-se o tempo todo 

e, buscam atrair os colegas para o seu universo. Outros, sempre distraídos, não 

participam das aulas, se distraem com o caderno, rabiscos na carteira ou ficam 

brincando com os materiais escolares (BRZOZOWSKI et al., 2010).

Barkley (2021) explica que muitas vezes é perceptível a dificuldade do 

aluno em prestar atenção, concentrar-se e direcionar o raciocínio, pois pensam 

em várias coisas ao mesmo tempo e se distraem com as mesmas, fazendo com 

que o professor o considere desinteressado. Além disso, apresenta dificuldade 

para memorizar sequências e percepção de detalhes; apresenta reincidência nos 

erros e constante desorganização constante, esquece conteúdos e se deixa levar 

por eventos paralelos. 

A escola hoje é um dos caminhos mais sólidos para o processo de aprendi-

zagem, porém algumas crianças com necessidades educacionais específicas, como 

aqueles que possuem TDAH, um transtorno neuropsiquiátrico caracterizado por 

desatenção, hiperatividade e impulsividade, possuem certas dificuldades para es-

tabelecer essa aprendizagem.

4. A INTERVENÇÃO DOCENTE NO ENSINO E 
APRENDIZAGEM DE ALUNOS COM TDAH

As intervenções acadêmicas para alunos com TDAH ainda não são am-

plamente estudadas quanto os tratamentos comportamentais disponíveis para 

eles. Moore et al. (2015) relatam em seu estudo que a falta de orientação e conhe-
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cimento sobre o TDAH são percebidos como barreiras pelos professores, uma 

falta de orientação que muitas vezes os leva a usar métodos gerais de ensino que 

podem ser ineficazes com esses alunos.

Em seu estudo Araújo e Silva (2003) destacam que as crianças com 

TDAH, frequentemente acusadas de "não prestar atenção", na verdade prestam 

atenção a tudo. O que não possuem é a capacidade para planejar com antece-

dência, focalizar a atenção seletivamente e organizar respostas rápidas.

O TDAH é um problema comum e se caracteriza por dificuldades em 

manter a atenção, inquietação acentuada, por vezes hiperatividade, e impulsi-

vidade. Na infância, dos 6 aos 10 anos, em geral é associado a dificuldades na 

escola e no relacionamento com as demais crianças, pais e professores. Esses 

indivíduos não conseguem realizar os vários projetos que planejam e são tidos 

como "avoados", "vivendo no mundo da lua", geralmente "estabanados" e com 

o "bicho carpinteiro"; muitas dessas crianças têm um comportamento desa-

fiador e opositivo associado, não respeitam limites e enfrentam ativamente os 

adultos (SILVA, 2003).

Fabris (2008) explica que no processo de identificação das crianças com 

TDAH, é possível observar que seus comportamentos associados mudam à me-

dida que as crescem. Por exemplo, uma criança no pré-escolar pode apresen-

tar hiperatividade motora grosseira (sempre correndo ou escalando e frequen-

temente mudando de atividade) enquanto as mais velhas ficam inquietas nas 

cadeiras ou brincam sobre elas. Frequentemente, não conseguem terminar os 

trabalhos escolares ou o fazem de forma descuidada. 

Barkley (2021) explica que o TDAH não se trata de uma questão apenas 

de desatenção e hiperatividade e não é um estado temporário que será superado, 

na maioria dos casos, ou uma fase desafiadora, mas normal, da infância. Segun-

do o autor, não é causado por uma falha dos pais em disciplinar o filho ou em 

criá-lo de modo adequado, sem sinal de alguma espécie de “maldade” inerente 

ou de falha moral da criança.
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A importância deste estudo é para aqueles que como nós também acredi-

tamos que através do conhecimento podemos transformar o mundo das nossas 

crianças, a criança com TDAH requer estratégias e atividades direcionadas e 

interessantes para que as mesmas possam se concentrar e aprender. Por isso, a 

formação do professor que trabalha com criança com TDAH merece atenção 

especial com intuito de promover uma educação mais inclusiva e acolhedora 

a estes alunos. Com isso, a aprendizagem e o desenvolvimento do educador 

são constantes, permitindo maior reflexão e o aperfeiçoamento das práticas pe-

dagógicas. Isso porque, na formação continuada, os docentes são motivados a 

incorporar novas tecnologias e tendências no espaço educativo, possibilitando 

um pleno desenvolvimento dos alunos.

5. METODOLOGIA

Trata-se de uma abordagem qualitativa, que está adequada ao trabalho de-

senvolvido, tendo em vista que permite uma compreensão profunda de certos 

acontecimentos sociais. Pois, segundo Yin (2010) é multifacetada e marcada por 

diferentes orientações e metodologias, que permitem realizar uma investigação 

científica aprofundada de vários temas relacionados à realidade singular ou a vá-

rias realidades, capturando o significado de fenômenos subjetivos na perspectiva 

dos participantes do estudo, para serem discutidos dentro do campo do papel do 

professor como mediador no processo de alfabetização de crianças com TDAH 

em tempos de pandemia da Covid-19.

Assim a linha descritiva se encaixa nessa pesquisa por ser um estudo de 

caso descritivo. Optou-se por esse tipo de estudo de caso até mesmo porque, se-

gundo as palavras de Yin (2010), embora não se resuma à exploração, ele permite 

ao investigador elencar elementos que lhe possibilite diagnosticar um caso com 

perspectivas de generalização naturalística. 

Nesse caso em especial, permitiu ainda um aprofundamento maior do papel 

do professor como mediador no processo de alfabetização de crianças com TDAH.
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A pesquisa foi realizada no CMEI “Menino Jesus” Essa creche foi escolhida 

como lócus da pesquisa pelo fato de possuir 07 (sete) alunos com TDAH matricu-

lados no ensino remoto. E a pesquisa foi realizada com 14 (quatorze) professoras 

que lecionam para estes alunos, sendo sete regentes e sete professoras de apoio 

pedagógico que dão suporte a estes alunos em seu desenvolvimento escolar.

Os instrumentos principais para a realização dessa pesquisa foram pesqui-

sa bibliográfica e aplicação de questionário.

A coleta de dados se deu de forma online por intermédio de um questioná-

rio que foi disponibilizado online na plataforma Google Forms1 - esta modalidade 

foi utilizada para garantir a segurança de todos os envolvidos durante a pandemia 

da Covid-19.

Em seguida foram apresentados os dados obtidos a partir da coleta de 

informações dos questionários cujos resultados encontrados foram avaliados 

por tratamento descritivo, numa análise qualitativa onde os dados foram de-

vidamente transcritos e analisados posteriormente em formato de texto, usan-

do a técnica de análise de conteúdo baseado em Laurence Bardin (2011) que 

defende a análise de conteúdo, como uma técnica metodológica que se pode 

aplicar em discursos diversos e a todas as formas de comunicação, seja qual for 

à natureza do seu suporte.

6. RESULTADOS E DISCUSSÃO

6.1. Avaliação da prática docente em relação à alfabetização de 
alunos com TDAH

Este estudo teve como intuito explorar a temática da intervenção pedagógi-

ca no processo de alfabetização de alunos com TDAH em tempos de pandemia da 

Covid-19, um tema que se justifica pela necessidade de analisar detalhadamente 

1 Trata-se de um aplicativo gratuito para criação de formulários online. Nele, o usuário pode 
produzir pesquisas de múltipla escolha, fazer questões discursivas, solicitar avaliações em 
escala numérica, entre outras opções.	
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as estratégias de ensino com esses alunos no processo de alfabetização e as práti-

cas docentes desenvolvidas na aprendizagem durante a pandemia.

Docentes da CEMEI “Menino Jesus” e sujeitos dessa pesquisa, tiveram 

a oportunidade de expressar aqui desde a necessidade de preparar os alunos 

com TDAH para o processo de alfabetização, até a forma de como realizaram 

sua prática pedagógica antes e depois do período de pandemia da Covid-19, 

destacando a importância de fortalecer o desenvolvimento da leitura e da es-

crita desses alunos. 

Foi possível conhecer o perfil dessas docentes através das entrevistas. Fo-

ram entrevistadas 14 (quatorze) professoras no total sendo 07 (sete) regentes e 

07 (sete) que acompanham o aluno e contribuem para sua aprendizagem. Dos 

regentes 70% são professores concursados e 30% trabalham em regime de desig-

nação temporária (DT). Quanto aos que acompanham o aluno 100% são DT’s.

Em relação à formação das docentes, 90% das Regentes revelaram possuir 

curso superior sendo o curso de Pedagogia o mais representativo na amostra com 

(60%) das docentes, o curso de Licenciatura de Ciências da Natureza com 30% 

das professoras. Apenas uma professora (10%) possui somente o Ensino Médio. 

Em relação as que acompanham o aluno, 100% delas possui curso superior com 

especialização em Educação Especial, uma exigência da Secretaria Municipal de 

Educação deste município. 

Foi possível perceber que, quando questionados sobre a utilização de algu-

ma estratégia ou ação inovadora para trabalhar a alfabetização de crianças com 

TDAH, que, apesar do esforço dessas docentes em relação à promoção dessas 

estratégias de leitura de alfabetização dos alunos com TDAH, ainda há muito que 

se fazer em relação à alfabetização dessas crianças dentro do processo de ensino 

remoto na variante e-learning2, pela imposição do ensino remoto devido às medi-

das de isolamento social.

2 O e-learning uma modalidade de ensino a distância que possibilita a autoaprendizagem 
com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em dife-
rentes suportes tecnológicos de informação veiculados através da Internet.
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Uma das melhores maneiras de manter os alunos engajados e garantir a 

melhor experiência possível é desenvolver metodologias mais criativas e interes-

santes de aprendizagem que existem no sistema e-learning de ensino – e em mui-

tos aplicativos disponíveis é possível se produzir recursos de aprendizagem de 

forma rápida e eficiente, mesmo sem nenhuma experiência de programação ou 

design para isso. E no ambiente da CEMEI, com a visita feita por essa autora, não 

foi visto nenhuma iniciativa, ou tentativa nesse sentido.

No sentido de seguir em frente e dar continuidade à educação, momento 

em que foram questionadas sobre a forma de trabalho durante o processo de alfa-

betização com os alunos com TDAH no período de pandemia da Covid-19, elas 

relataram que, logo após o início da pandemia, a escola criou grupos de Whatsa-

pp para postagem de atividades e avaliações para os alunos - uma etapa que levou 

as professoras a se reinventarem para estimular os alunos no processo de ensino. 

No caso das crianças com TDAH, foi um desafio diante da dificuldade de focar a 

atenção, concentrar-se e direcionar o raciocínio, pois pensam em várias coisas ao 

mesmo tempo e se distraem com as mesmas, fazendo com que sejam considera-

dos até mesmo desinteressados pelo professor. 

Quando as professoras foram questionadas sobre as estratégias que usa-

ram antes e durante a pandemia para facilitar a aprendizagem do aluno com 

TDAH, foi possível perceber que 30% das professoras utilizaram novas estraté-

gias utilizando recursos audiovisuais de aplicativos disponíveis na internet para 

desenvolvimento de suas atividades e postagem nos grupos. Pela dificuldade de 

manuseio na busca por materiais e gerenciamento dos aplicativos disponíveis 

70% das docentes ainda continuaram enviando atividades nos grupos de forma 

tradicional (atividades dos livros utilizados pela escola, fotos e pequenos jogos 

com material retirado da internet), como faziam antes da pandemia em sala de 

aula, diferenciando apenas pelo formato, dessa vez digital nos grupos de What-

sapp - em vez de atividades mais diversificadas, vídeos editados e gravações de 

aulas feitas em casa para resgatar o ambiente de sala de aula, interagir com o 

aluno e motivá-lo a aprender. 
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Talvez um dos motivos para tal se deva ao fato de que 70% das entrevista-

das relataram possuir dificuldades em utilizar os recursos tecnológicos e necessi-

tam pedir ajuda para terceiros no gerenciamento e postagem das atividades, evi-

denciando a importância da capacitação e atualização continuada das docentes. 

Ao abordar a realidade das professoras foi possível verificar que somente 

30% delas têm o hábito de recorrer aos recursos digitais para fortalecimento do 

processo leitor, apenas experiências em que usam, de forma superficial, as redes 

sociais e as tecnologias móveis, ou mesmo a internet, dentro do processo de ensi-

no da escrita e da leitura dessas crianças. 

Barreto (2010) explica que a cibercultura é a cultura contemporânea que sur-

ge das relações de troca entre a sociedade, a cultura e as novas tecnologias digitais, e 

que para se concretizar, utiliza-se do ciberespaço, que é o canal por onde circulam as 

informações e as formas multimodais. Frente a esse contexto as ferramentas tecno-

lógicas vêm sendo utilizadas cada vez mais para o ensino aprendizagem nas escolas. 

Logo, compreende-se que existe uma grande necessidade de aprofundamento do-

cente no conhecimento sobre as Tecnologias Digitais de Informação e Comunica-

ção (TDIC’s) e sua contribuição na formação e desempenho acadêmico dos alunos. 

As docentes também relataram que não houve alteração na metodologia 

utilizada antes e nem durante a pandemia. A maioria das docentes, 90%, afirmou 

não ter muito “domínio sobre o computador”. Apenas 20% delas têm notebook 

e 80% utilizam o computador da escola quando preciso – mas, dessas docentes, 

100% relatou a necessidade de comprar ainda em 2021 um notebook. 

Apesar das tecnologias educacionais digitais proporcionarem amplas 

oportunidades para a organização do processo educativo, agregando variedade 

à forma e fluxo de informações, ampliando o número de alunos e retirando as 

barreiras da inacessibilidade territorial da organização educacional, o sucesso do 

e-learning ainda depende da capacitação dos professores no uso das tecnologias 

disponíveis para o desenvolvimento de metodologias criativas no processo de en-

sino remoto (VIJAYAN, 2021).
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Foi evidenciado pelas respostas das docentes que não houve alteração da 

metodologia de trabalho com os alunos com TDAH e também não houve ne-

nhuma mudança na forma de se trabalhar antes e nem durante a pandemia pelas 

professoras que acompanham de perto esses alunos, uma vez que, conforme já 

citado anteriormente, as docentes optaram por continuar, mesmo em tempos de 

ensino remoto, com as metodologias tradicionais de ensino - talvez em parte pela 

falta de domínio dos recursos na via e-learning.

Oliveira (2011) destaca a importância da intervenção docente e das pró-

prias crianças no desenvolvimento de cada indivíduo envolvido na situação esco-

lar, sugerindo inclusive uma recolocação das modalidades de interação conside-

radas legítimas promotoras de aprendizagem.

A intervenção de um indivíduo no desenvolvimento do outro, tem conse-

quências para seu próprio procedimento de pesquisa. É preciso que a intervenção 

docente seja feita no sentido de desafiar o sujeito, de questionar suas respostas, 

para observar como a interferência de outra pessoa afeta seu desempenho e, so-

bretudo, para observar os processos psicológicos em transformação e não apenas 

os resultados de seu desempenho (OLIVEIRA, 2011). 

Para Guimarães (2009), não há “remédio” para o baixo desempenho 

como um todo. Dessa forma, os professores precisam entender e aceitar que 

cada criança é única. E mesmo com todas as dificuldades destes discentes, os 

professores devem propor estratégias que favoreçam o aprendizado e assim, se 

recusar ao insucesso deste. O primeiro passo para identificar a causa do insu-

cesso é procurar o que pessoalmente motiva o aluno, com o desenvolvimento 

de atividades pedagógicas mais criativas, pois essa é a conexão entre o desejo e 

o desempenho educacional.

Percebeu-se nas falas das professoras entrevistadas que elas ainda possuem 

dificuldades no desenvolvimento de metodologias criativas como atividades lú-

dicas, jogos interativos e ideias que possam vencer a desatenção, hiperatividade e 

impulsividade dessas crianças, motivando-as a aprender.
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Assim, ficou claro, tanto nas falas das professoras regentes quanto nas de 

apoio pedagógico, a necessidade de usar a criatividade nas práticas pedagógicas 

diárias de ensino para melhorar a atenção de forma sustentada e o desempenho 

acadêmico desses alunos. 

Oliveira (2011) lembra que na escola o aprendizado é um resultado desejá-

vel, o próprio objetivo do processo escolar. Nele o professor tem o papel explícito 

de interferir na zona de desenvolvimento proximal dos estudantes, provocando 

avanços que não ocorreriam de forma espontânea.

Assim ressalta-se a importância deste estudo visando fortalecer a prática 

pedagógica no município de Presidente Kennedy-ES na alfabetização de crianças 

com TDAH, foi construído um produto educacional que pode contribuir na for-

mação dos alunos e professores com ações e orientações pedagógicas para otimi-

zar a intervenção realizada no processo de alfabetização de crianças com TDAH. 

 A cartilha digital podem ser encontradas ações e orientações pedagógicas 

para ajudar as docentes das escolas municipais de Presidente Kennedy a otimizar 

a alfabetização de crianças com TDAH, dentre as quais se destacam atividades 

lúdicas como o jogo da memória, cabra-cega, bola maluca, os animais, quebra-ca-

beça e palavras ao vento, que essas professoras poderão usar na prática diária vi-

sando inicialmente o acolhimento e a integração de todos os alunos além de pro-

por estratégias que possam contribuir na alfabetização dos que tem TDAH, com 

estratégias mais criativas e dinâmica contribuindo na formação destes alunos. 

É sempre interessante ressaltar, no decorrer da pesquisa em andamento, 

conduzida pela Mestranda Camila Machado de Oliveira, considerando a impor-

tância do processo de alfabetização das crianças com TDAH, percebeu-se que, 

na CEMEI “Menino Jesus” o processo de alfabetização das crianças com TDAH 

ainda se faz de maneira tradicional, num trabalho pautado nas metodologias que 

não se diferenciam das utilizadas para os demais alunos - faltando uma atenção 

mais diferenciada para se manter o foco desses alunos, em decorrência das neces-

sidades impostas pelo transtorno que possuem.
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

No decorrer da pesquisa e na busca pelos objetivos traçados para este es-

tudo foi possível perceber que na CEMEI “Menino Jesus” o processo de alfabeti-

zação das crianças com TDAH ainda se faz de maneira elementar, num trabalho 

pautado nas metodologias de escrita e leitura que não se diferenciam em nada 

das utilizadas para os demais alunos. Percebe-se apenas uma atenção mais dife-

renciada para se manter o foco desses alunos, em decorrência das necessidades 

impostas pelo TDAH.

Esses dados evidenciados na pesquisa realizada com as docentes responde-

ram aos objetivos específicos deste estudo quando permitiram conhecer o perfil 

sócio educacional das docentes responsáveis pela alfabetização de alunos com 

TDAH da CEMEI “Menino Jesus”; identificar as práticas pedagógicas utilizadas 

antes e durante a pandemia da Covid-19 na alfabetização de alunos com TDAH 

e por fim verificar as dificuldades e limitações das professoras na alfabetização de 

alunos com TDAH durante a pandemia da Covid-19.

Na prática da pesquisa foi possível dialogar com as docentes sujeitas des-

sa pesquisa sobre o fato de que é imperativo o uso dos recursos digitais na 

construção e metodologias de ensino mais criativas e motivadoras para o ensi-

no dessas crianças, concentrando-se nas habilidades de estudo, manutenção do 

foco e envolvimento dos alunos com TDAH nas atividades. Ao fazer isso, elas 

estarão criando um ambiente de aprendizagem mais igualitário para eles nessa 

era cada vez mais digital.

E mais, dentro da prática docente, compreender os elementos, significa-

dos e a natureza dos recursos disponibilizados pela via digital que podem levar 

essas docentes, se visualmente letradas, a desenvolver estratégias cada vez mais 

criativas e motivadoras para fins de ensino.

Assim, é preciso vislumbrar novas formas de alfabetizar os alunos com 

TDAH através de práticas mais ativas e que atendam às necessidades individu-

ais dos discentes.
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A pandemia gerada pelo Covid-19, o surto da doença foi anunciado pela 

Organização Mundial da Saúde (WHO, 2020) em janeiro de 2020, tornou a aula 

online a nova realidade de das escolas brasileiras. Educadores, alunos e famílias 

precisaram encarar esse novo formato de aula sem ter tempo para adaptações. 

Chegou-se a ter que substituir o contato presencial das escolas por contato virtu-

al. Em virtude dos aspectos apresentados, foi possível apurar que essa mudança 

repentina das aulas presenciais para o formato online, que tornou obrigatório o 

uso da tecnologia, teve como consequência a inovação da prática pedagógica, 

derrubando a crença de que a inserção da tecnologia por si só já se constitui uma 

inovação, os professores procuraram formações com intuito de buscar inovação 

da prática pedagógica e aprimorar sua relação com as tecnologias. 

O mudar no processo de inovação pedagógica tem um motivo intrínseco 

claro e um objetivo específico, que não dependem apenas das circunstâncias e sim 

de reflexão sobre a necessidade de mudar.
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